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Como atingir sucesso com a escrita
Toda atividade humana pede sucesso. Sem expectativa de 

sucesso, a vontade morre e a ação é paralisada. Assim é o ato de 
escrever: aspira por leitura e compreensão, almeja desembocar 
nos oceanos em que se debatem e evoluem leitores e escritores.

O termo “almejar” só tem sentido verdadeiro se a coisa dese-
jada estiver sendo contemplada, realmente, pela “alma” do inte-
ressado. Só existe bom sucesso nas coisas em que, na feitura, o 
coração foi colocado. Claro, é preciso que cada qual defina, para 
si, o que significa ser vitorioso.

Há vitórias nem sempre reconhecidas de imediato ou mesmo 
entendidas como tal. Outras permanecem apenas como realidade 
do campo íntimo.

Externamente o sucesso é uma avaliação da sociedade, do 
mundo, mas, só será verdadeiro se povoar a interioridade do ser, 
e é aí que ele se fará duradouro.

Não se adquire conhecimento sem comunicação, e, formal-
mente, um dos meios mais organizados e seguros de comunica-
ção é a escrita. O que se escreveu e se encontre disponível, pode 
ser testado e interpretado ricamente a qualquer tempo.

Claro, o olhar e a atitude dizem mais, de imediato; porém, o 
que eterniza é o registro material. Veja os fósseis, leia a natureza, 
leia um livro.

Um dilema pode nos oferecer: Seremos, ou não, bem interpre-
tados, entendidos, após escrever? Isso pode se tornar uma riqueza 
imaterial. Claro, não seremos entendidos o tempo todo, como 
queremos. Não devemos, entretanto, nos apegar às nossas obras 
de um modo doentio. Deveria nos bastar o sermos apreciados e, 
de algum modo, ajudar a mover o mundo.

O maior sucesso para a escrita pode ser o não fazê-la em nome 
do sucesso. O que seja genuíno não nasce necessariamente para 
agradar a “A”, “B” ou “C”.

Os maiores tesouros atuais da escrita, foram menosprezados 
ao tempo em que se apresentaram ao mundo. Veja o Evangelho, 
pense em todos os mártires que escreveram suas cartas com 
sangue.

Agora o mundo conta com milhões de escrituras. Quem se 
prestará ao trabalho de peneirar?

O mundo da escrita tem todos os tons, todos os terrenos, 
todos os sabores. Quem saberá degustá-los?

Uma coisa é certa e respeita à questão dos frutos bons ou 
maus conforme a árvore. Desafiam inteligências e apontam vida 
abundante ou desenham a morte sem dissabores nem conquis-
tas.

Mas, de que natureza será o bom sucesso da escrita? O êxito 
excelente é daquele que faz pensar, acima do sorrir ou chorar.

Bem sucedido é aquele que, feliz com o seu filho livro, semeia 
sábias palavras... Palavras.

Em tese, qualquer pessoa sabe escrever. Mas, como dar brilho 
e significado especial ao que se escreve? Não importa o assunto, 
mas, sim, como se aborda. O primeiro passo é a originalidade.

Não se trata de “descobrir a roda”, mas, sim, de dar um novo 
sentido às coisas.

Escrever é ler. A escrita equivale ao modo com que se leu. 
Quem escreve “assim”, é por que foi “assim” que leu o mundo. Você 
identifica o leitor pelo escritor. Pelo escritor se lê o leitor.

Leia algo ruim e você saberá o quão ruim é o que o escritor 

leu; terá sido sofrível o seu modo de ler a vida – as linhas do 
tempo nas ocorrências do mundo.

Certo, há escritores que só lêem a si mesmos. Aí você encon-
trará o egoísta, aquele que, tão habituado ao monólogo, adota o 
monoideísmo.

Escrever, todos podem. Mas nem todos querem ler. A falta 
do hábito de ler gera o hábito de não ver. Quem não vê, não lê e 
não escreve em verdade. Há vidas que, por pouco, não passam 
de um balbucio.

A escrita eterna é aquela que nasce da alma. Entretanto, essa 
chave para a eternidade está na boa forma ou no bom formato. 
Então, a estética movida pelo coração é aquela que permanece 
e faz o escritor.

Não se deve operar apenas em nome do reconhecimento 
imediato. O tempo é o senhor; é o bom fermento que ilustra o 
escritor, e é também o que demonstra, talvez, a inconsistência de 
uma obra. Note quantos escritores incensados pela mídia desa-
parecem, enquanto outros, humildes, porém seguros e originais, 
desafiam o tempo.

O melhor para o escritor é ser descoberto. Aquele obrigado 
a anunciar-se, insistentemente, mal percebe a própria inconsis-
tência.

Há, porém, aqueles que mesmo consistentes e bem qualifi-
cados, padecem a indiferença, ao ostracismo. Esses são protegi-
dos do tempo, tempo que em algum tempo levanta-os, leva-os a 
resplandecer.

GUIMARÃES ROCHA, ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS

Fundação do Jornal Correio do Estado
Corria o mês de junho e o frio era cortante, sobretudo à 

noite.
O volume do meu trabalho era crescente, necessitava de al-

guém que me ajudasse a dar conta do recado. Por isso pedi ao 
Hélio Maia, que auxiliava o Ulisses Serra no seu cartório, para 
me socorrer. Foi quando me apareceu o Plínio Rocha. Achei 
engraçado o Plínio. Era, como o Hélio, estudante no Oswaldo 
Cruz e acabara de ser suspenso pelo Fragelli. Vendo-o assistir 
às aulas do lado de fora da classe, indaguei-lhe porque assim 
procedia e ele me respondeu que anotava as lições da profes-
sora para não se prejudicar. Falei com o Fragelli, que relevou 
a punição. Mais tarde, o próprio Plínio disse-me o motivo da 
suspensão: indignara-se com o colega que assoprara erronea-
mente a resposta que lhe pedia a professora, tornando-se alvo 
de zombaria de toda a turma. Em consequência, deu-lhe um 
tapa. Plínio Rocha concluiu o ginásio e o curso de contador e 
formou-se em Direito no Rio de Janeiro, para onde se mudou 
com a família. Na volta, prosseguiu comigo. Nossa amizade 
atravessou o tempo.

Em sociedade com o colega e amigo José Fragelli, compramos 
os cursos letivos do Colégio Oswaldo Cruz, então pertencentes 
ao professor Enzo Ciantelli e sua mulher dona Hilda Ciantelli. 
A operação foi a prazo e não desembolsamos senão o valor das 
estampilhas, que à época eram postas nas promissórias. O curso 
ginasial ficou sob a direção do Fragelli e o comercial, a meu 
cargo. O secretário do colégio era o professor Agostinho Bacha, 
também encarregado da sua parte financeira. Durante três anos, 
levamos adiante o Oswaldo Cruz. Era nossa intenção construir 
prédio moderno, nesse propósito levantamos empréstimo e fi-
zemos projetos. Chegamos a adquirir de Ivan Medeiros terreno 
para a obra, na Rua 26 de Agosto e, mais tarde, o repassamos 
em parte à Mace. Não obtivemos financiamento bancário para 
a obra. É verdade que esse grupo de professores veio em hora 
melhor que a nossa, mas se revelou mais apto para realizar 
o grandioso empreendimento que não pudemos construir. Os 
herdeiros de Pedro Chaves dos Santos e de sua mulher Joana 
Mendes do Santos, ele antigo servidor da Prefeitura Municipal 
de Campo Grande e depois por mim promovido à chefia do ser-

viço de material, provaram o valor do lar de onde procedem.
Outra iniciativa empresarial que levaria a termo com o ami-

go Fragelli no início dos anos 1950 foi a fundação do jornal 
Correio do Estado, que é hoje o maior diário impresso de Mato 
Grosso do Sul. Naquela época nossos companheiros de política 
enfrentavam dificuldades com matérias veiculadas no jornal O 
Matogrossense, que não nos dava espaço nem trégua. Foi então 
que decidimos criar um diário próprio, que desse voz às nossas 
causas, e que no começo foi apoiado financeiramente por um 
grupo de pessoas encabeçadas por Vespasiano Martins, Laudeli-
no Barcelos e Laucídio Coelho. Na verdade quem assumiu mesmo 
a direção do jornal foi o José Fragelli. Eu ajudava na adminis-
tração e também escrevia, em alguns períodos diariamente. Mas 
nossa vocação para a política e a advocacia era maior que para o 
jornalismo, e depois de algum tempo o jornal passou às mãos de 
José Barbosa Rodrigues, que inicialmente havia sido contratado 
como redator.

WILSON BARBOSA MARTINS

Piranha do rio de água doce e a do asfalto
O nome piranha vem da composição tupi-guarani das pa-

lavras “pirá” significando peixe e “sanha” - dente. Trata-se de 
peixe voraz, predador e com mandíbulas fortíssimas. Ela possui 
comportamento agressivo. Fonte: Wikipedia. Para encurtar o 
assunto, a piranha é encontrada em rios de água doce, mor-
mente nos Rios Paraguai e Miranda, etc. Obviamente piranha 
do asfalto trata-se de uma metáfora. Ambas são vorazes e de 
comportamento agressivo.

O que é piranha do asfalto?
É a mulher, claro que não tem cunho genérico, de dupla per-

sonalidade. Aquela que não gosta de estudar, nem de trabalhar, 
nem de cuidar de seu marido ou parceiro ou companheiro ou 
qualquer denominação que se queira dar, desleal, finge que ama, 
mente e trai. Gosta de sugar seu parceiro e dissimula que ama e, 
silenciosamente, não pede, mas sugere para si carro, bens imó-
veis, conforto, finas roupas, bens de consumo, gosta de viajar, 
enfim, de desfrutar dos prazeres da vida. Via de regra, a piranha 
do asfalto usa de engodo, gosta de passar por vítima, é em sua 
essência infiel e, quando escuta a verdade, ela não se defende, 
enfim simula problemas de stress, depressão, dores etc. Conse-
quentemente, ela usa sua grande arma, vale dizer – chora. Popu-
larmente “são lágrimas de crocodilo”. Normalmente, traz à baila 
o assunto de seus ex-parceiros criticando-os veementemente, 
sem que esses tenham o direito ao contraditório, falando mal 
dos mesmos e ela que é santa e a dona da verdade. A piranha do 
asfalto tem vida curta, porque não existe mais parceiro bobo, 
ante a agressividade delas; ele usa da excludente de culpabilidade 
da inexibilidade de Conduta diversa, como diriam os crimina-
listas, e afasta-se incontinentemente dela, para não sucumbir 
ou falir.

    Normalmente, ela faz tudo para ser sedutora e, na maio-
ria das vezes, não fica satisfeita com pequenos lambaris e seu 

olho cresce e começa a atacar com subterfúgios e aliciar novas 
vítimas em todos os lugares, mormente em shopping, boates, 
etc. E usa desse instrumento chamado celular. A maior arma da 
piranha do asfalto é o celular. Em regra, a piranha do asfalto é 
mau caráter. 

A maior crueza para esse tipo de peixe encontradiço em to-
das as cidades é quando seu parceiro fica doente, aí ela revela 
sua personalidade, abandonando-o e saindo em busca de outras 
vítimas. Seu comportamento muda, não atende ao telefone fixo 
e nem ao celular. Ela vai para o fundo do rio até que seu suposto 
bobo sare. Ela não gosta de problemas e, normalmente, gosta de 
vida fácil. Ela jamais colabora para que seu bobo cresça e com-
partilhe com o mesmo, no labor da vida a dois. Esse lado de seu 
perfil psicológico vem de seu berço, miséria, fome, ausência de 
estudo, falta de conforto e educação, carência afetiva, mas esses 
fatores não são preponderantes, porque há peixes que vêm desse 
quadro natural e são úteis, por exemplo, o pintado, pacu, dou-
rado, piraputanga, curimbatá, etc. Já o armau, embora pertença 
ao mesmo ecossistema, todavia é inútil, mas necessário para o 
equilíbrio ecológico. Essa é uma lei da mãe natureza.

Enfim, o ser humano precisa tomar mais cuidado com a 
piranha do asfalto do que com a piranha do rio. A primeira é 
muito mais nociva e agressiva. A segunda, pela natureza, ela é 
agressiva e predadora, mas ela se esbarra no limite, pois existe o 
jacaré para comê-la, daí o equilíbrio do ecossistema. Concomi-
tantemente, a piranha propriamente dita serve de caldo e é um 
grande alimento, ao pescador, não abusando, nada lhe acontece; 
é só respeitar algumas regras do Pantanal. Agora, a piranha do 
asfalto, essa sim, é uma grande predadora, quando rejeitada vi-
ra que nem o jacaré quando está com cria nova ou pondo ovo, 
fica feroz. A piranha age só pelo instinto e a piranha do asfalto 
pelo instinto e pela astúcia e a felonia, porque sabe raciocinar 

1 - NESTA SEGUNDA, CHÁ ACADÊMICO DA ASL – Aconte-
cerá nesta segunda-feira (28/11, às 18h, no espaço cultural da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – Rua Rui Barbosa, 
2.624 - Centro) o Chá Acadêmico do mês, que terá como pales-
trante o advogado Luis Cláudio Alves Pereira, que é o presiden-
te do Instituto dos Advogados de Mato Grosso do Sul e estará, 
na ocasião, discorrendo sobre a entidade (IAMS) e detalhes 
da fundação, características etc. O evento, que acontece na 
última segunda-feira de cada mês, congrega os acadêmicos e 
seus familiares, além de convidados especiais do sodalício. 

2 - EM SOLENIDADE QUE ACONTECERÁ EM 14/12, A ACADE-
MIA SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS ENTREGARÁ TÍTULO, 

PREMIARÁ OS GANHADORES DO CONCURSO DE CONTOS E 
LANÇARÁ NOVA EDIÇÃO DA SUA REVISTA – Comunicamos que 
está programada – para a data de 14 de dezembro próximo, às 
19h30min, – no auditório da Anoreg/MS (Rua Tabelião Nelson 
Pereira Seba, 50 - B. Chácara Cachoeira) a solenidade de confrater-
nização de final de ano da Academia, quando teremos a entrega 
da premiação aos ganhadores [1º, 2º e 3º lugares] do Concurso de 
Contos Ulisses Serra (Ed. 2011), como também o lançamento da 
nova Revista da ASL (ed. nº 20, que será distribuída aos presentes) 
e ainda a entrega do Título/homenagem “Amigo da Academia” ao 
ilustre parlamentar Paulo Pedra. Acontecerá também, durante o 
dia 14/12, o lançamento da pedra fundamental da nova sede da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

para o mal, eis aí a diferença filosófica de ambas. O autor desta 
crônica deixa para o paciencioso leitor o julgamento do acerto 
ou do equívoco dos perfis traçados desses dois entes.

Se o autor foi justo, ótimo; ao contrário, valeu o esforço e o ar-
tigo foi fruto da leitura da literatura universal e não tem nenhum 
escopo pessoal, e sim, de caráter genérico. São meras elucubrações 
filosóficas. Aqui fica a pergunta para o leitor: o que vale mais, a 
inteligência ou criatividade? O grande cientista Albert Einstein 
respondeu assim: a criatividade.

Campo-Grande/MS, 21 de novembro de 2011.  

ABRÃO RAZUK.

Letal Quatrilho

Vou varrendo os sinais sutis da vida

em cada mão de cartas traiçoeiras

que não traduzem nada: são ponteiras

ferindo a minha mão desprevenida.

Neste jogo, eu procuro uma saída,

envolto em meus espinhos e roseiras...

Enquanto dissimulo as vis cegueiras

que me acompanham nesta vã partida...

Meu olhar jaz em leito de tristeza

e percorre o quadrado desta mesa

que me espreita e que exibe alvo e gatilho...

Assim, vejo o meu vulto em cada canto

já perdido, vencido... E vem-me o pranto

celebrando o final deste quatrilho.

RUBENIO MARCELO, (ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE LETRAS)


